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1. INTRODUÇÃO 
 

O crescimento das cidades brasileiras a partir da segunda metade do século 
XX foi fundado em uma concepção de desenvolvimento urbano que em geral des-
considerou as condições ambientais preexistentes. Os rios e afluentes urbanos se 
tornaram fontes difusas de poluição, afetando inclusive pontos de captação de água 
para consumo nas próprias cidades. Desde então, cidades já estruturadas tentam 
buscar soluções para revitalização de seus cursos de água visto que, muitos foram 
parcial ou totalmente canalizados, tornando-se praticamente continuação das redes 
de esgoto. Entende-se que a recuperação ambiental desses mananciais não pode 
ser feita sem considerar a realidade de ocupação e transformação de todo o territó-
rio em que se encontra inserido (CAMPOS; FADEL, 2013), (HUGH, 1998). 

Segundo ALVIM, BRUNA & KATO (2008), a água é um dos recursos ambien-
tais que mais deixam visíveis as relações de conflito entre sociedade, território e de-
senvolvimento. A degradação ambiental decorrente da ocupação urbana desorde-
nada e consequente poluição dessas áreas comprometem o abastecimento de água 
potável, fundamental à preservação daquele habitat. 

Nesse sentido, faz-se necessário destacar que os recursos hídricos são im-
portantes para a sobrevivência do homem e espécies animais e vegetais do planeta.  

Dessa forma, observa- se essas situações elencadas acima no Arroio Dilúvio, 
que percorre uma extensão de 17,6 km, dos quais 12 km são canalizados, integran-
do uma das bacias hidrográficas mais importantes na composição do lago do Guaí-
ba.  

Com o desenvolvimento da urbe e o vertiginoso aumento da população da 
capital porto-alegrense, pode-se verificar que estes fatores propagaram uma grande 
quantidade de detritos e poluentes em geral no Arroio Dilúvio. Assim, as questões 
ambientais que envolvem as cidades contemporâneas têm suscitado distintas for-
mas de abordagens em seu processo de planejamento e gestão sendo que as baci-
as hidrográficas se apresentam como uma importante forma de planejamento do ter-
ritório urbano.  

Nessa ótica, esse trabalho objetiva conhecer aspectos referentes ao planeja-
mento da bacia hidrográfica do Arroio Dilúvio, Porto Alegre RS. Sua importância está 
em prover subsídios para sua gestão. 
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2. METODOLOGIA 
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O presente estudo busca compreender as relações entre o processo de urba-
nização e a bacia hidrográfica, do Arroio Dilúvio visando identificar aspectos que ve-
nham a contribuir para planejamento e gestão no meio urbano.  

Para se alcançar os objetivos propostos foi realizada a revisão bibliográfica 
sobre o tema em revistas científicas especializadas e sites da internet, teses, disser-
tações, bem como análise de projetos de gestão local. Além desse procedimento foi 
realizada uma pesquisa documental sobre o tema especificado. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O Dilúvio é um dos mais importantes rios de Porto Alegre-RS e um dos mais 
poluídos, o que causa grande preocupação e transtornos. Até a década de 1950, 
apresentava águas límpidas, porém, hoje está recebendo cerca de 50 mil metros 
cúbicos de terra e lixo por ano (DEVOS, 2014). 

A Bacia do Arroio Dilúvio percorre uma extensão de 17,6 quilômetros.  O 
Dilúvio integra uma das bacias hidrográficas mais importantes na composição do 
Lago Guaíba. Com uma área total de 83 quilômetros quadrados, na qual habitam 
450 mil pessoas, a bacia do Arroio Dilúvio abrange 36 bairros de Porto Alegre, além 
de parte da cidade de Viamão, na qual se encontra 20% da sua área.  

Devido aos detritos que o Arroio Dilúvio recebe, ele acaba por ter problemas 
ambientais no local e a sua volta, isto porque vivemos em uma sociedade carente de 
consciência ambiental. 

A desigualdade social faz com que se criem assentamentos às margens de 
cursos de água, Rocha (2011) sendo este o caso do Arroio Dilúvio. São vários os 
problemas ambientais da área, como por exemplo: a inexistência de infraestrutura, 
políticas e leis, que acaba fazendo do arroio um escoadouro de esgoto e deposito de 
lixo a  céu aberto, (fig. 1) afetando assim, o meio ambiente como um todo pela 
grande poluição gerada. Pode-se observar também, impactos na saúde da popu-
lação, propagação de doenças e epidemias. Esses fatos acontecem principalmente 
pela má gestão e fiscalização, mas também pela falta de educação ambiental da so-
ciedade em geral. 

 

 
Figura 1: Poluição no Arroio Dilúvio  

Fonte: www.google.com.br/search?q=arroio+diluvio&tbm=isch&tbo 
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Os principais poluentes e contaminantes das águas do Arroio Dilúvio, são: 
matéria orgânica dos esgotos domésticos; detergentes; óleos e graxas e resíduos 
sólidos diversos (PRAD, 2011).  

A presença de resíduos sólidos no leito do Dilúvio, e nas galerias onde corre 
seus afluentes, é significativa. Além dos resíduos sólidos, a ocorrência das chuvas 
arrasta óleos e graxas originados de veículos automotores, além das partículas 
sólidas da combustão depositadas nas vias urbanas. Essa contaminação é de difícil 
controle. 

Observa-se, portanto que o curso de água está sendo afetado por vários tipos 
de problemas: poluição; de ordem paisagístico- urbanístico, assoreamento e popu-
lação em situação de vulnerabilidade social.  

Conforme TUCCI (1997), TUCCI (2003 b) o desenvolvimento urbano sem 
qualquer planejamento resulta em prejuízos significativos para a sociedade. É 
necessário ações voltadas para a revitalização de rios urbanos. 

Assim recuperação ambiental desse manancial não pode ser feita sem con-
siderar a realidade de ocupação e transformação de todo território em que se encon-
tra inserido.  

Além do desenvolvimento de mecanismos institucionais, é proposto o Pro-
grama de Revitalização do Arroio Dilúvio (articulado entre as Prefeituras de Porto 
Alegre e Viamão e universidades) cujo objetivo geral é a sua recuperação ambiental   

Os eixos de atuação selecionados para o programa correspondem aos pontos 
críticos para a realização plena da recuperação do Arroio Dilúvio, identificados co-
mo: Saneamento, Erosão e Assoreamento, Recuperação-Preservação Ambiental, 
Habitação e Paisagismo, Mobilidade Urbana e Desenvolvimento Econômico – inte-
grados e interdependentes e, ainda, permeados por um eixo transversal sobre Edu-
cação Ambiental. Esses aspectos encontram-se descritos a seguir. 

Durante e após a revitalização o monitoramento dos processos será essencial 
para manter o sistema sob vigilância e assim manter o planejamento e as ações sis-
têmicas e integradas conforme a visão adotada. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O Arroio Dilúvio, além de atualmente não se enquadrar esteticamente com a 

paisagem urbana por sua aparência, exala desagradável odor, propaga doenças e 
está cada vez mais contaminado por causa da poluição. Os principais poluentes e 
contaminantes de suas águas, são: matéria orgânica dos esgotos domésticos; de-
tergentes; óleos e graxas e resíduos sólidos diversos (PRAD, 2011). Além desses 
problemas ainda tem-se a poluição; os de ordem paisagístico- urbanístico, as-
soreamento e quanto a população em situação de vulnerabilidade social. 

O Programa de Revitalização do Arroio Dilúvio, dessa forma, é de suma im-
portância para que novas iniciativas sejam tomadas em prol do mesmo, pois somen-
te com união de forças é que se pode mudar, ou melhor, reverter uma paisagem 
degradada pela força do homem. Seus eixos de atuação que correspondem aos 
pontos críticos para a realização plena da recuperação do Arroio Dilúvio são identifi-
cados como: Saneamento, Erosão e Assoreamento, Recuperação- Preservação 
Ambiental, Habitação e Paisagismo, Mobilidade Urbana e Desenvolvimento 
Econômico. 

Além do programa, deve ser feito um trabalho mais profundo com a sociedade 
em geral, pois até mesmo a legislação impõe tanto ao Poder Público, quanto à so-
ciedade responsabilidade por suas bacias hidrográficas. 



 

 

Nessa ótica um processo de gestão integrada e compartilhada de forma a vi-
abilizar a recuperação da qualidade da água, ao mesmo tempo  buscar estabelecer 
padrões de ocupação humana adequados se fazem necessários. 

 Assim, seria importante que o olhar sobre o meio-ambiente fosse visando 
uma alternativa sustentável sobre o arroio, que pudesse ser trabalhado em escolas e 
apresentado em jornais, tornando necessária a adoção de iniciativas de modo a vi-
sar programas de educação ambiental que envolvam a população da bacia hidrogra-
fica.  Para concluir, o programa de revitalização do Arroio Dilúvio configura ser um 
bom instrumento de gestão do local. 
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